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APRESENTAÇÃO

No tempo em que vivemos hoje, onde uma pandemia causada por um vírus 
transformou toda a rotina mundial, é importante esclarecer um pouco mais sobre 
esses microorganismos tão temidos.

A Coletânea Nacional “A Virologia em uma Perspectiva Interdisciplinar: Saúde 
Humana, Animal e do Ambiente” é um e-book composto por 4 artigos científicos, 
revisões e investigações sobre doenças já conhecidas da sociedade, levando em 
consideração que os novos vírus inspiram novos cuidados, mas não substituem 
os que já devem ser habituais, referentes à tratamento e monitoramento de outras 
enfermidades.

Para preencher o tempo com conhecimento durante o isolamento social e 
contribuir para ampliar o entendimento, desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Arbovírus (Arthropod-bone virus) 
ocasionam doenças em seres humanos, 
com gravidade de evolução clínica variando 
desde casos assintomáticos até casos fatais. 
Os arbovírus comumente estão associados 
a epidemias como os vírus da Dengue 
(DENV), Oropouche (OROV), Zika, Mayaro e 

Chikungunya. Neste contexto, no município 
de Jataí-Goiás, diversas epidemias de dengue 
têm ocorrido, porém há reduzido número 
de pesquisas direcionadas a investigação 
epidemiológica de circulação arboviral. Portanto, 
o presente estudo investigou a soropositividade 
arboviral do DENV e OROV a partir de amostras 
de seres humanos com suspeita clínica de 
dengue, procedentes do município de Jataí. 
Consequentemente, um total de 484 amostras, 
armazenadas na soroteca do Centro Médico 
Municipal de Saúde do Laboratório Elzevir 
Ferreira Lima, foram selecionadas para análise 
laboratorial. Inicialmente, as amostras foram 
triadas pelos métodos de ELISA (IgM/IgG e 
NS1) para detecção do DENV. Logo após, para 
as amostras DENV negativas, foi utilizado o 
método EIA-ICC (enzyme immunoassay on 
infected cultured cells), o qual utiliza células de 
mosquitos Aedes albopictus (C6/36) que foram 
fixadas nas placas de ELISA e infectadas com 
o OROV, objetivando a detecção sorológica de 
IgM e IgG específicos anti-OROV. Sendo assim, 
destaca-se que um total de 484 amostras do 
período 2012-2015 foram incluídas no estudo. 
Em suma, os resultados dos ensaios de 
ELISA, 62.8% (304/484) foram consideradas 
DENV reagentes. Para as amostras DENV 
negativas (141/484), triadas pelo EIA-ICC, 
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destaca-se soropositividade de IgM anti-OROV de 2.8% (4/141), enquanto para IgG 
houve reatividade de 4.2% (6/141). Em conclusão os resultados evidenciados de 
soropositividade do OROV, provavelmente sugerem que casos de febre do Oropouche 
estejam circulando e passando despercebido na região de estudo, fato este que reforça 
a necessidade de constante vigilância epidemiológica voltada ao OROV.
PALAVRAS-CHAVE: Dengue; Vírus Oropouche; EIA-ICC; Arbovírus.

SOROLOGICAL INVESTIGATION OF ARBOVIRUS INFECTION IN SAMPLES 

FROM PATIENTS WITH CLINICAL SUSPECTED OF DENGUE IN JATAÍ-GOIÁS

ABSTRACT: Arboviruses (Arthropod-borne virus) cause diseases in humans, with 
severity of clinical evolution ranging from asymptomatic cases to fatal cases. Arboviruses 
are commonly associated with epidemics such as Dengue (DENV), Oropouche (OROV), 
Zika, Mayaro and Chikungunya viruses. In this context, in the municipality of Jataí-Goiás, 
several dengue epidemics have occurred, but there are a small number of researches 
aimed at epidemiological investigation of arboviral circulation. Therefore, the present 
study investigated the arboviral seropositivity of DENV and OROV from samples of 
humans with clinical suspicion of dengue, from the municipality of Jataí. Consequently, 
a total of 484 samples, stored in the seroteca of the Municipal Medical Health Center 
of Laboratório Elzevir Ferreira Lima, were selected for laboratory analysis. Initially, the 
samples were screened by ELISA methods (IgM/IgG and NS1) to detect DENV. Soon 
after, for the negative DENV samples, the EIA-ICC method (enzyme immunoassay on 
infected cultured cells) was used, which uses Aedes albopictus mosquito cells (C6/36) 
that were fixed on the ELISA plates and infected with OROV, aiming at the serological 
detection of specific anti-OROV IgM and IgG. Therefore, it is highlighted that a total of 
484 samples from the 2012-2015 period were included in the study. In short, the results 
of the ELISA assays, 62.8% (304/484) were considered DENV reagents. On the other 
hand, for the negative DENV samples (141/484), screened by the EIA-ICC, the anti-
OROV IgM seropositivity of 2.8% (4/141) stands out, while for IgG there was reactivity 
of 4.2% (6/141). In conclusion, the evidenced results of OROV seropositivity, probably 
suggest that cases of Oropouche fever are circulating and going unnoticed in the study 
region, a fact that reinforces the need for constant epidemiological surveillance focused 
on OROV.
KEYWORDS: Dengue; Oropouche virus; EIA-ICC; Arbovirus.

1 | 	INTRODUÇÃO

Diversos arbovírus (Arthropod-bone virus) são causadores de doenças 
emergentes e reemergentes, podendo variar clinicamente desde casos febris até 
casos de encefalite aguda fatal. Assim acometimento neurológico grave também 
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pode ser provocado por estes vírus, exemplificando a possível associação do 
vírus Zika com o surgimento de surtos de microcefalia em recém-nascidos. 
Adicionalmente, arbovírus representam um grupo ecológico e heterogêneo de vírus, 
com aproximadamente 130 tipos, que tem como vetores mosquitos, carrapatos e 
flebótomos. À vista disso, os arbovírus são transmitidos aos seres humanos durante 
o ato de hematofagismo dos vetores artrópodes. Sendo assim, no Brasil as famílias 
Flaviviridae, Togaviridae e Bunyaviridae são as mais importantes em termos de 
saúde pública porque constantemente ocasionam surtos (FIGUEIREDO, 2007; 
CALVET et al., 2016).

O vírus da dengue (DENV) é um Flavivírus que anualmente aflige cerca de 
um milhão de brasileiros. Em escala global o índice é de 390 milhões de pessoas 
infectadas a cada ano, com uma considerável parcela dos casos apresentando 
doença febril indiferenciada. Todavia dentre estes casos, meio milhão evoluem para 
a forma mais grave da doença, a dengue hemorrágica, e o número de óbitos é 
estipulado entre 25 a 50 mil. Além disso, os países afetados pelas epidemias de 
dengue sofrem impacto econômico, devido os elevados custos financeiros voltados 
para o combate da dengue. Mediante todos estes fatores, e devido metade da 
população mundial encontrar-se em áreas de risco a infestação pelo Aedes (Ae.) sp., 
constata-se que o DENV é atualmente um dos maiores problemas de saúde pública 
(GUZMÁN & ISTÚRIZ, 2010; BHATT et al., 2013; SHEPARD & UNDURRAGA, 2013). 

Dentre os arbovírus de importância médica, ainda destaca-se o vírus 
Oropouche (OROV), família Bunyaviridae, gênero Orthobunyavirus (FIGURA 1A), o 
qual embora negligenciado causa a febre do Oropouche. É considerada a segunda 
infecção arboviral mais comum, sendo estimado mais de meio milhão de casos, 
ocorrendo, sobretudo na região Amazônica brasileira. Dessa forma, este vírus tem 
causado grandes epidemias de doença febril aguda e também casos esporádicos de 
meningites (BERNARDES-TERZIAN et al., 2009). A transmissão do OROV ocorre 
na natureza em dois ciclos distintos: silvestre e urbano. Provavelmente é no ciclo 
silvestre que ocorre a manutenção viral, com as preguiças e macacos definidos 
como hospedeiros vertebrados intermediários, embora a presença de hospedeiros 
alternativos como as aves pode ser plausível. No ciclo urbano, duas espécies 
de insetos são consideradas vetores do OROV: o maruim, Culicoides paraenses 
(FIGURA 1B), e o mosquito Culex quinquefasciatus que é um vetor secundário 
(PINHEIRO, 1982; PINHEIRO, 2004). 
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FIGURA 1A: Morfologia esquematizada da partícula viral pertencente ao grupo dos Bunyavirus. 
Adaptado de ViralZone 2010. Fonte: http://viralzone.expasy.org/. FIGURA 1B: Na parte superior 
é mostrado de forma esquematizada o mosquito Culicoides paraenses (Fonte: Autoria própria). 
Na FIGURA 1B (parte inferior) é mostrado uma foto do mosquito Culicoides sp (Fonte: https://
www.sbmt.org.br/portal/febre-de-oroupoche-pode-ser-o-proximo-surto-enfrentado-no-brasil/).

Tendo em vista que os indivíduos com arboviroses apresentam período 
prodrômico e período de doença similares, incluindo os mesmos sintomas e sinais 
de fase febril, cefaleia, mialgia, dores articulares e rash pelo corpo, fica evidente 
a dificuldade em realizar-se apenas o diagnóstico clínico. Para contornar o 
problema é preciso executar métodos de identificação laboratorial. Porém ainda 
surgem dificuldades neste campo, relacionado à inexistência ou falta de insumos 
laboratoriais e reagentes voltados ao diagnóstico diferencial dos arbovírus. Dessa 
maneira pretende-se implementar novos testes de diagnóstico diferencial in house, 
no estado de Goiás, para OROV representado pelos métodos de ELISA e enzyme 
immunoassay on infected cultured cells (EIA-ICC) (SILVA et al., 2010; MORELI & da 
COSTA, 2013). 

O município de Jataí, localizado no estado de Goiás, possui o Cerrado 
como Bioma predominante, rico em várias espécies de artrópodes e mamíferos, 
contribuindo para a co-existência de diversas espécies de arbovírus. Assim, diante 
destes fatos, o propósito deste estudo consiste no esclarecimento de lacunas 
quanto à investigação da possível presença de marcadores sorológicos voltados à 
determinação da soropositividade para arbovírus dos gêneros Flavivirus (DENV) e 
Orthobunyavirus (OROV), a partir de amostras sorológicas de seres humanos com 
doença febril aguda, procedentes desse município.
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2 | 	OBJETIVO GERAL 

Identificar a ocorrência de soropositividade para as espécies virais pertencentes 
aos gêneros Flavivirus (DENV) e Orthobunyavirus (OROV), a partir das amostras de 
pacientes com doença febril aguda, suspeitos de dengue, procedentes do município 
de Jataí, Goiás.

3 | 	METODOLOGIA

3.1	Aspectos éticos

O presente estudo foi aprovado, de acordo com o parecer n° 428.817 (Anexo 
A), pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Goiás 
(UFG). As amostras sorológicas, com a finalidade de triagem laboratorial para 
viroses, foram procedentes da soroteca do Laboratório Elzevir Ferreira Lima do 
Centro Médico Municipal de Saúde de Jataí-GO, no qual os registros eletrônicos 
e manuais utilizados foram desvinculados da identificação dos pacientes, com 
codificação das informações para garantir o anonimato. 

3.2	Delineamento do estudo

Realizou-se um estudo transversal para a pesquisa de arbovírus, pertencentes 
aos gêneros Flavívirus e Orthobunyavirus. As amostras foram coletadas durante 
o período de 2012 a 2015 em Jataí-GO (94.890 hab.; IBGE 2014). Desse modo, 
a região também já registrou outros casos de arboviroses como a febre amarela, 
tendo alguns desses casos evoluídos para óbito.

Dentre os critérios de seleção para a inclusão das amostras, as seguintes 
orientações foram adotadas: amostras coletadas no CMMS de Jataí-GO; amostras 
procedentes de pacientes em fase febril aguda e suspeitos de dengue; amostras 
sorológicas armazenadas em freezer -20°C. Em relação às demais variáveis como, 
por exemplo, sexo e idade não houve restrição para inclusão destas no estudo.

Quanto aos critérios de exclusão, as seguintes orientações foram seguidas: 
amostras não coletadas e não armazenadas corretamente no CMMS de Jataí-GO; 
amostras de paciente que não apresentavam fase febril durante a coleta e não 
suspeitos de dengue.

3.3	Local de realização dos testes

Inicialmente as amostras biológicas, procedentes da soroteca do Laboratório 
Elzevir Ferreira Lima-CMMS foram transportados em caixas térmicas, acondicionadas 
em gelo, até o Laboratório de Virologia da UFG.
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3.4	Técnicas laboratoriais

3.4.1	 Diagnóstico laboratorial do DENV

Para o diagnóstico do DENV, diferentes kits comerciais disponíveis (Panbio®: 
Alere, Brisbane; Platelia™: Bio Rad; e DX Select: Focus Diagnostics) foram usados. 
Em síntese, para as amostras coletadas precocemente, antes do 6º dia do início da 
doença foi utilizado o kit NS1 da dengue. De modo contrário, ou seja, quando as 
amostras foram coletadas de pacientes a partir do 6º dia do início dos sintomas foi 
usado kits que detectem IgM ou IgG DENV. Quanto ao ensaio de ELISA, brevemente, 
as placas vieram sensibilizadas com antígeno (quando buscou a detecção de 
anticorpos), ou com anticorpos (quando buscou a detecção do antígeno NS1). 
Apesar das diferentes marcas comerciais, o protocolo em geral é bastante similar. 
Assim, brevemente as amostras testes foram adicionadas nas placas, juntamente 
com o diluente, controles e calibradores. Após as lavagens, adição do cromógeno e 
solução stop, foi realizado a leitura com o filtro de comprimento de onda primário de 
450 e secundário de 620 nm. O ponto de corte foi calculado a partir dos controles 
fornecidos pelos kits. Posto isto, valores das DOs baixo, médio e alto, foram 
interpretados como negativo, intermediário e positivo, respectivamente.

3.4.2	 EIA-ICC para detecção de IgM e IgG anti-OROV

O método denominado EIA-ICC tem sido uma alternativa útil para a identificação 
sorológica de anticorpos anti-vírus, devido a falta de insumo de diagnóstico 
laboratorial como anticorpo monoclonal, ou antígeno recombinante. Pelo EIA-ICC 
é possível identificar anticorpos de infecções recentes ou pregressas, através da 
infecção de células que passam a expor na sua superfície os antígenos virais. Deste 
modo, caso a amostra teste tenha anticorpos específicos, estes se ligarão aos 
antígenos e serão detectados pela adição do conjugado de imunoglobulina caprina 
anti-IgG ou anti-IgM humano que está ligado à enzima HRP, a qual degradará o 
cromógeno. À vista disso, células C6/36 foram cultivadas no LabVir (UFG) em frascos 
estéreis de poliestireno (Corning, USA), contendo meio nutriente de Leibowitz (L-
15), 10% de soro fetal bovino, 10% de solução de fosfato de triptose e antibióticos 
(100 U/ml de penicilina e 100 µg/mL estreptomicina). As células foram mantidas 
em estufa a temperatura de 28°C, e observadas num microscópio óptico invertido 
(aumento 40x) a cada quatro dias, até formarem monocamada confluente. Quando 
as células no interior das garrafas preenchiam considerável espaço, as mesmas 
eram repicadas em outras garrafas estéreis. Dessa forma, as amostras não dengue 
foram encaminhadas a Fundação de Medicina Tropical Dr. Heitor Vieira Dourado da 
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Universidade do Estado do Amazonas (FMTHVD-UEA). Dessa forma, a execução 
do EIA-ICC baseou-se no protocolo experimental desenvolvido por Figueiredo e 
colaboradores (FIGUEIREDO & SHOPE, 1987; FIGUEIREDO et al., 1989). 

3.4.3	 Análise dos resultados

A soropositividade de infecção pelos vírus em estudo foram calculadas usando 
o excel 2007. O teste de Qui-quadrado foi usada para verificar associações entre 
a soropositividade e as variáveis idade, sexo e ano de coleta das amostras. Nesse 
sentido, valores de p<0,05 foram considerados estatisticamente significativos. A 
análise estatística foi feita pelo software GraphPad Prism®, versão 5, 2007.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 484 amostras suspeitas de dengue, referentes aos períodos de 
coletas de 2012 a 2015, foram incluídas e triadas para a detecção do DENV (ELISA 
IgM, IgG ou NS1). Desse n amostral, 43% (208/484) e 57% (276/484) pertenciam 
ao sexo masculino e feminino, respectivamente. A média de idade dos indivíduos foi 
de 31.6 anos, com variação de faixa etária de 01 a 81 anos. Quanto aos resultados 
dos ensaios de ELISA, 62.8% (304/484) foram consideradas DENV reagentes 
(Positivas) (Tabela 1). O período de coleta geralmente variou do terceiro dia do 
início dos sintomas até o décimo dia.

Visando identificar infecções pregressas e recentes em pacientes sintomáticos, 
amostras negativas para o DENV foram separadas para serem triadas pelo método 
EIA-ICC, com o intuito de identificar anticorpos IgM e IgG anti-OROV. Assim, 284 
amostras de pacientes em fase febril coletadas no ano de 2012 a 2013, no 10º dia após 
o inicio dos sintomas, foram triadas para ELISA IgM, ou IgG DENV. Por conseguinte, 
houve 148 (52%) amostras não reagentes para o DENV. Consequentemente, 
visto que a priori não foi obtido êxito na otimização e implementação do EIA-ICC 
no LabVir (UFG), 95% (141/148) das amostras não dengue foram aliquotadas e 
encaminhadas a FMTHVD-UEA. Dessa forma a taxa de soropositividade geral para 
IgM anti-OROV foi de 2.8% (4/141), conforme dados demonstrados na Tabela 2. 
Enquanto para a pesquisa de IgG anti-OROV, encontrou-se soropositividade de 
4.2% (6/141) (Tabela 3).
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Ano

Sexo
TotalMasculino Feminino

POS total % POS total % POS total %
2012 5 46 10.9 5 38 13.2 10 84 11.9
2013 48 83 57.8 78 117 66.6 126 200 63
2014 53 62 85.5 78 97 80.4 131 159 82.4
2015 15 17 88.2 22 24 91.7 37 41 90.2
Total 121 208 58.2 183 276 66.3 304 484 62.8

TABELA 1 - Resultado do teste de ELISA IgM/IgG e NS1 DENV, em relação ao sexo e ano de 
coleta das amostras incluídas para análise. 

Fonte: autoria própria.

Ano

Sexo
TotalMasculino Feminino

POS total % POS total % POS total %
2012 1 39 2.5 0 32 0 1 71 1.4
2013 2 34 5.8 1 36 2.7 3 70 4.2
Total 3 73 4.1 1 68 1.4 4 141 2.8

TABELA 2 – Resultado do teste imunoenzimático com célula infectadas (EIA-ICC) para a 
detecção de IgM anti-OROV. 

Fonte: autoria própria.

Ano

Sexo
TotalMasculino Feminino

POS total % POS total % POS total %
2012 3 39 7.7 1 32 2.6 4 71 4.8
2013 0 34 0 2 36 1.7 2 70 1
Total 3 73 4.1 3 68 4.4 6 141 4.2

TABELA 3 – Resultado do teste imunoenzimático com célula infectadas (EIA-ICC) para a 
detecção de IgG anti-OROV. 

Fonte: autoria própria.

A faixa etária dos nove indivíduos que apresentaram anticorpos contra o 
OROV variou de 04 a 85 anos. A maior soropositividade ocorreu nas faixas etárias 
de 31-40 anos e >61 anos, conforme as informações apresentadas na Tabela 4. 
Adicionalmente, destaca-se que um indivíduo do sexo masculino, idade de 34 
anos, foi IgM e IgG reagente. Para este caso, houve a possibilidade de análise 
do hemograma e todos os valores do eritrograma estiveram dentro dos valores de 
referência, sendo verificado apenas a existência de discreta neutrofilia.

Mediante o uso do teste do Qui-quadrado, procurou-se analisar possíveis 
associações entre a soropositividade para o OROV e algumas variáveis disponíveis, 
como sexo, idade e ano de coleta das amostras. Assim para todos estas variáveis 
em destaque não foi verificado nenhuma associação com a soropositividade para 
IgM e IgG anti-OROV, haja vista que os valores de p sempre foram maiores do que 
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0.05, sugerindo nenhuma significância estatística.

Idade (anos)

Sexo Total
Masculino Feminino

POS total % POS total % POS total %
0-10 0 9 0 1 7 14 1 16 6.2
11-20 0 14 0 1 12 8.3 1 26 3.8
21-30 1 18 5.5 0 14 0 1 32 3.1
31-40 2 9 22 0 15 0 2 24 8.3
41-50 0 10 0 1 11 9 1 21 4.8
51-60 0 7 0 1 7 14 1 14 7
61-70 1 4 25 0 2 0 1 6 17
>70 1 2 50 0 0 0 1 2 50
Total 5 73 6.8 4 68 5.9 9 141 6.4

TABELA 4 – Faixa etária dos participantes e gênero associados com a soropositividade do EIA-
ICC para o OROV. Fonte: autoria própria.

A fim de elucidar a possível presença de outros arbovírus durante epidemias 
de dengue no município de Jataí–GO, 484 amostras referentes aos anos de 2012 
a 2015, suspeitas de dengue foram triadas para a detecção do DENV (ELISA IgM, 
IgG ou NS1), das quais 304 (62.8%) foram reagentes. As amostras negativas para 
o DENV, período de coleta de 2012 a 2013, foram triadas pelo EIA-ICC com a 
finalidade de identificar anticorpos IgM e IgG anti-OROV.

É importante ressaltar que este estudo é um dos primeiros a usar o método 
do EIA-ICC visando análise soroepidemiológica do OROV, pois apesar de terem 
poucas pesquisas realizadas no Brasil que abordaram as infecções pelo presente 
arbovírus, salientamos que todas usaram os testes de RT-PCR, inibição da 
hemaglutinação (HI) e/ou ELISA (VASCONCELOS et al., 2009; CRUZ et al., 2009; 
CARDOSO et al., 2015). Desse modo acreditamos que acurácia do EIA-ICC possa 
ser até superior aos demais testes sorológicos (HI e ELISA) por usar partículas 
virais íntegras mimetizando a infecção que ocorre nas células do hospedeiro. 
Dessa forma a performance do EIA-ICC padronizado para o dengue foi avaliado por 
Barreira et al. (2010) que constataram resultados confiáveis, tendo os resultados 
dos testes mostrado elevada especificidade, e assim é pouco provável a ocorrência 
de falsos positivos.

Tendo em vista que poucos laboratórios dispõe de condições relacionadas à 
infraestrutura, equipamentos e insumos laboratoriais direcionados a implementação 
do EIA-ICC, verificamos carência de estudos soroepidemiológicos relacionados ao 
OROV. Diante disso, cita-se reduzidos estudos que usaram os testes HI e/ou captura 
de anticorpo IgM pelo ensaio de ELISA (MAC-ELISA). Neste contexto, Nunes et al. 
(2005) evidenciaram que 5.35% das amostras coletadas no município de Trairão, 
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estado do Pará, tiveram reatividade no teste de HI para o OROV, entretanto apenas 
uma amostra (2.8%) apresentou anticorpo IgM anti-OROV. Similarmente em nosso 
estudo houve soropositividade para IgM anti-OROV de 2.8% (4/141), sugerindo 
infecção recente por este arbovírus.

Ainda em relação à soropositividade de IgG anti-OROV que foi de 4.2%, 
destacamos o caráter inédito dos nossos resultados, uma vez que não existem 
relatos na literatura científica brasileira realizando um estudo soroepidemiológico 
para detecção de IgG em regiões distantes da região amazônica. Porém pesquisas 
em outros países foram conduzidas como na Região Amazônica no Peru em que os 
pesquisadores constataram elevada prevalência de IgG anti-OROV pelo ensaio de 
ELISA. Neste caso os índices variaram de 18% a 46% para um grupo populacional 
que residiam em áreas de maior risco de infecção viral (WATTS et al., 1997). Em 
adição, outra pesquisa conduzida no Peru também encontrou soropositividade 
elevada de 52% em tropas do exército peruano, mas para as duas pesquisas o 
número de amostras foi pequeno (WATTS et al., 1997). Para uma pesquisa com 
maior número de participantes a soropositividade foi de 33.7% (BAISLEY et al., 
1998).

5 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que dentre as amostras clinicamente suspeitas de dengue, houve 
considerável parcela de casos laboratorialmente DENV negativas, tendo vista que 
37% (180/484) das amostras foram negativas. Sobre o EIA-ICC, destaca-se que 
devido às amostras procederem de fase aguda e associando-as a presença de 
IgM anti-OROV é provável que venha ocorrendo casos de febre do Oropouche na 
região de estudo. Por fim, os dados epidemiológicos gerados neste estudo poderão 
contribuir na vigilância epidemiológica do OROV e também servir de subsidio para 
futuros estudos relacionados aos arbovírus dengue-like na presente região.
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